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POR FAVOR LEIA COM ATENÇÃO
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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator…), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas. 

Visitas de Estado

Helena Moreira*
Janus 1997

Um Estado afirma-se de muitos modos na sua relação exterior e numerosos são os canais por onde correm os relacionamentos com o estrangeiro. Além das vias diplomáticas permanentes, os governos contactam entre si com crescente frequência. Sucedem-se as visitas de Estado ou simplesmente as viagens de trabalho.
De entre esses múltiplos contactos podem destacar-se aqueles que são realizados pelo Presidente da República. A sua função simbólica, no vértice da hierarquia do Estado, confere-lhe uma singular representatividade. Das suas atribuições constitucionais consta uma superior representação externa do Estado. Daí que as viagens do Presidente da República, na sua visibilidade, valem como um indicador das opções em política externa. Um indicador certamente limitado, mas ainda assim significativo. 
O anterior Presidente da República portuguesa, o Dr. Mário Soares, distinguiu-se pelo grande número das suas deslocações ao estrangeiro. Ao longo de dois mandatos, num total de dez anos, ele visitou 56 países, alguns dos quais mais de uma vez. Registámos todas essas deslocações, misturando deliberadamente as visitas oficiais com as viagens particulares. Se as primeiras são mais significativas do ponto de vista das relações formais entre Estados, as segundas manifestam a multiplicidade de contactos além-fronteiras e a malha de um relacionamento não só político como ainda cultural e social. Quanto ao resto, o ritmo e os destinos das deslocações falam por si. 

* Helena Moreira

Licenciada em Relações Internacionais pela UAL. Docente na UAL.
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